Segunda Parte
Aplicação do Projeto a cada setor

1. Formação

2. Pastoral Juvenil

3. Família Salesiana

4. Comunicação Social

5. Missões Salesianas

6. Economato Geral

Fidelidade e disciplina religiosa

1.  Formação
Área de animação 1: A vocação consagrada salesiana em suas duas formas
	OBJETIVOS
	PROCESSOS
	INTERVENÇÕES

	1.1. Estimular uma maior compreensão e promoção da vocação consagrada salesiana em suas duas formas.


	1.1.1. Evidenciando a unicidade da vocação consagrada salesiana, que precede e fundamenta as suas duas expressões.

1.1.2. Cuidando da especificidade das duas expressões da vocação consagrada salesiana.
1.1.3. Favorecendo a complementaridade das duas expressões da vocação consagrada salesiana.

 
	1.1.1.1.  Aprofundar, com a Comissão regional, os elementos comuns da vocação consagrada salesiana: vida consagrada, identidade carismática, paixão apostólica do "da mihi animas" (cf. CG26, 19).

1.1.1.2.  Ajudar as Inspetorias a formularem no projeto inspetorial de formação, assumindo-o, o perfil do salesiano, tendo presentes as aquisições do CG26.

1.1.1.3.  Preparar uma apresentação da vocação consagrada salesiana e das suas duas formas, para ser utilizada a partir do aspirantado e do pré-noviciado.

1.1.2.1. Refletir com a Comissão regional sobre o modo de concretizar o empenho renovado pela vocação do salesiano coadjutor (cf. CG26, 74).
1.1.2.2. Rever e concretizar o caminho de formação inicial apresentado na "Ratio" para o salesiano coadjutor.

1.1.2.3. Reforçar nas comunidades formadoras a identidade vocacional específica do salesiano coadjutor (cf. CG26, 77) e do salesiano padre.

1.1.2.4. Favorecer em nível regional encontros ou seminários de aprofundamento das duas formas da vocação consagrada salesiana (cf. CG26, 78).

1.1.3.1. Solicitar na Comissão regional o exame sobre os modelos de complementaridade das duas formas da vocação consagrada salesiana.

1.1.3.2.  Apoiar as Inspetorias na valorização do salesiano coadjutor em tarefas educativas e pastorais (cf. CG26, 76.77).




Área de animação 2: Formação permanente
	OBJETIVOS
	PROCESSOS
	INTERVENÇÕES

	2.1. Reforçar a fidelidade vocacional em cada irmão e favorecer o cuidado por ela nas comunidades e na Inspetoria.

2.2. Favorecer em toda a Congregação a mentalidade de formação permanente.

2.3. Garantir a coordenação da formação permanente.

	2.1.1. Promovendo a reflexão e o empenho sobre a fidelidade vocacional entre os irmãos, as comunidades e as Inspetorias.
2.2.1. Estimulando a responsabilidade formativa e o estudo da salesianidade nos irmãos, nas comunidades e Inspetorias.
2.3.1. Favorecendo a formação dos diretores, a qualificação dos irmãos, a coordenação de intervenções e competências.


	2.1.1.1. Oferecer uma reflexão sobre a fidelidade vocacional.

2.1.1.2. Estimular as Inspetorias a reforçarem a prática do colóquio com o Diretor e o acompanhamento espiritual (cf. CG26, 20).

2.1.1.3. Ajudar as Inspetorias a desenvolverem itinerários formativos sobre a oração e a ação (cf. CG26, 20), a obediência (cf. Instrução da CIVCSVA), a pobreza (cf. CG26, 96), a castidade e o amadurecimento afetivo (cf. CG26, 22).

2.2.1.1. Colaborar com as Inspetorias para consolidarem a responsabilidade pessoal no irmão em vista do próprio crescimento vocacional.

2.2.1.2. Ajudar as Inspetorias a reforçarem a responsabilidade formativa das comunidades com o projeto comunitário, o dia da comunidade, o programa anual de formação com atenção à situação dos jovens (cf. CG26, 15).

2.2.1.3. Convidar as Inspetorias a assumirem a responsabilidade formativa, sobretudo a proposta dos exercícios espirituais e do acompanhamento do qüinqüênio.

2.2.1.4. Estudar com a Comissão regional como promover a salesianidade e o estudo das Constituições nos vários níveis (cf. CG26, 9-11).

2.3.1.1. Estimular a Comissão regional a propor modalidades de formação dos diretores em nível de Inspetoria, de grupos de Inspetorias ou de Região.

2.3.1.2. Oferecer reflexões e critérios para a qualificação dos irmãos e convidar as Inspetorias a atualizarem a programação para o sexênio.
2.3.1.3. Empenhar as Inspetorias na preparação de animadores em salesianidade (cf. CG26, 11) e na qualificação de formadores, dando prioridade à preparação de guias espirituais para as comunidades formadoras.
2.3.1.4. Envolver os agentes de formação permanente – em nível inspetorial, regional e central – para refletirem sobre os processos, conteúdos e iniciativas, e coordenarem-nos.

2.3.1.5. Fazer a Comissão regional de formação refletir sobre as experiências de formação conjunta de salesianos e leigos.



Área de animação 3: Formação inicial
	OBJETIVOS
	PROCESSOS
	INTERVENÇÕES

	3.1. Fazer adquirir, pelos formadores e formandos, de acordo com a "Ratio", a metodologia da personalização.

3.2. Garantir, segundo a "Ratio", o bom funcionamento e a continuidade das fases formativas e reforçar as mais frágeis.

3.3. Cuidar de alguns itinerários formativos, ou seja, de experiências e conteúdos atualmente prioritários.

3.4. Garantir equipes de formadores preparados e estáveis em todas as comunidades formadoras.


	3.1.1. Favorecendo o engajamento dos formandos na responsabilidade formativa, na mudança de mentalidade dos formadores, na superação da fragilidade vocacional.
3.2.1. Promovendo a continuidade formativa e cuidando do aspirantado, do pré-noviciado, do tirocínio e da preparação para a profissão perpétua.

3.3.1. Garantindo a qualidade da formação intelectual, da formação pastoral, da formação para a pobreza, a maturidade afetiva, a oração e o uso das mídias pessoais.

3.4.1. Ajudando as Inspetorias e as Regiões a potencializarem a formação dos formadores.


	3.1.1.1. Favorecer nas comunidades formadoras o engajamento dos formandos na responsabilidade formativa, sobretudo por meio do projeto pessoal de vida, da oração pessoal, da reflexão pastoral, do estudo, da partilha de vida e da progressiva participação no andamento da vida comum.

3.1.1.2.  Oferecer orientações sobre o acompanhamento pessoal.

3.1.1.3.  Garantir a aplicação dos critérios de discernimento vocacional.

3.1.1.4. Cuidar da formação dos formadores para que assumam uma aproximação formativa personalizada.
3.1.1.5.  Solicitar que cada Inspetoria desenvolva uma estratégia de superação da fragilidade vocacional nos formandos, com atenção também aos contextos culturais.

3.2.1.1.  Garantir a elaboração do projeto formativo em toda comunidade formadora e individualizar modalidades para garantir a continuidade formativa entre as fases.

3.2.1.2. Refletir sobre o aspirantado (cf. CG26, 73) com os dicastérios para a Pastoral Juvenil e para as Missões, e garantir que a Inspetoria tenha uma ou mais comunidades de acompanhamento dos candidatos (cf. CG26, 72).

3.2.1.3. Rever o que a "Ratio" diz sobre o pré-noviciado, estimular uma preparação eficaz para o noviciado, oferecer experiências para a formação humana.
3.2.1.4. Convidar as Inspetorias a individualizarem algumas comunidades que acompanhem os tirocinantes e exigir o projeto formativo para essa fase.
3.2.1.5. Refletir, com a Comissão regional, sobre a preparação para a profissão perpétua, a fim de ajudar os formandos a relerem as Constituições e fazerem uma opção definitiva consciente (cf. CG26, 11).

3.3.1.1. Rever os currículos de estudo das fases formativas e dos centros de estudo de formação inicial, e garantir docentes salesianos qualificados.

3.3.1.2. Valorizar e incrementar a aplicação das orientações sobre os estudos salesianos na formação inicial.

3.3.1.3. Reforçar as disciplinas de teologia pastoral nos currículos da formação específica (cf. CG26, 40).
3.3.1.4. Favorecer o exame da prática da pobreza nas Comissões regionais e inspetoriais e nas comunidades formadoras (cf. CG26, 89 e 92). 

3.3.1.5.  Preparar um roteiro de formação afetiva na perspectiva da castidade consagrada, de formação pastoral, de formação para a oração.

3.3.1.6. Refletir com o Dicastério competente sobre a formação para a comunicação social e o uso vigilante e positivo das mídias pessoais (cf. CG26, 111).
3.4.1.1.  Estimular a necessidade de formação continuada nos formadores e envolvê-los no projeto de intervenções para a própria formação.

3.4.1.2.  Indicar às Inspetorias as situações de fragilidade das equipes formadoras.

3.4.1.3.  Garantir que cada Região tenha um encontro anual de formadores.



Área de animação 4: Colaboração formativa nos diversos níveis
	OBJETIVOS
	PROCESSOS
	INTERVENÇÕES

	4.1. Promover uma maior coordenação e colaboração para a formação na Inspetoria.

4.2. Desenvolver as colaborações para a formação entre as Inspetorias.
4.3. Reforçar a colaboração para a formação na Região, em coligação com o Dicastério.


	4.1.1. Valorizando o papel do Delegado e da Comissão inspetorial de formação.

4.2.1. Estimulando a co-responsabilidade em relação aos compromissos inspetoriais

4.3.1. Individualizando e promovendo novas formas de coligação regional.


	4.1.1.1.  Definir melhor e reforçar o papel e as tarefas do Delegado e da Comissão inspetorial de formação.

4.1.1.2.  Habilitar o Delegado na preparação do projeto inspetorial de formação e da programação anual inspetorial de formação.

4.1.1.3.  Encorajar os Delegados inspetoriais de formação e pastoral juvenil com suas Comissões a colaborarem em ambientes de trabalho comum.

4.2.1.1.  Garantir para as comunidades formadoras e os centros de estudo interinspetoriais o Convênio entre as Inspetorias e o Regulamento do Curatorium, as equipes interinspetoriais de formadores, a experiência de interculturalidade.
4.2.1.2. Apoiar as iniciativas de colaboração interinspetorial ou regional na formação: profissão perpétua, formação dos diretores etc.

4.3.1.1.  Garantir o encontro anual da Comissão regional de formação, com a presença do Dicastério, e individualizar formas de colaboração regional.

4.3.1.2.  Favorecer entre os formandos o estudo da língua italiana e de outras línguas.

4.3.1.3.  Pedir aos centros de formação que coloquem maior empenho na salesianidade e dêem início a uma escola de acompanhamento espiritual.
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